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EM BUSCA DOS SONHOS INFINITOS 
 

Existia, em uma pequena cidade, um garotinho chamado Lucas, que sempre foi 
questionador e curioso. Desde muito cedo, ele se via envolto em pensamentos sobre o futuro 
e o que ele queria ser quando crescesse. Sua imaginação era vasta, e suas ideias pareciam 
tão ilimitadas quanto o próprio horizonte.  

 
Nos primeiros anos de sua vida escolar, Lucas sonhava em ser astronauta. Ele 

passava horas olhando para o céu noturno, imaginando-se flutuando entre as estrelas, 
explorando planetas distantes. Conforme os anos passaram, Lucas descobriu novas paixões. 
Um dia, assistindo a um filme sobre arqueologia, ficou fascinado pela ideia de descobrir 
segredos do passado. Sua paixão pela história cresceu, e ele começou a considerar a 
possibilidade de ser, no futuro, um arqueólogo. 

 
No entanto, a adolescência trouxe consigo uma montanha-russa de emoções e 

indecisões. Seus pais preocupavam-se com seu futuro, sugerindo profissões mais 
convencionais, como médico ou engenheiro. Ele sentia-se dividido entre a busca por sua 
paixão e a necessidade de seguir um caminho mais seguro. 

 
Uma tarde, enquanto caminhava pela floresta nos arredores da cidade, Lucas 

encontrou um antigo diário. Era cheio de histórias escritas por alguém que claramente havia 
vivido uma vida emocionante e repleta de aventuras. À medida que lia cada página, sentia 
uma conexão profunda com a pessoa que havia escrito as palavras décadas atrás. Foi nesse 
momento que ele percebeu o que queria ser quando crescesse: um escritor. 

 
Lucas começou a escrever incessantemente. Suas histórias variavam de aventuras 

épicas em mundos imaginários a contos emocionantes inspirados por seus próprios sonhos. 
Ele descobriu que através das palavras, ele podia ser qualquer coisa que sua imaginação 
permitisse. Aprendeu que a pergunta “O que você quer ser quando crescer?” não tinha uma 
única resposta. Ele se tornou um astronauta em suas histórias, explorando os confins do 
espaço. Era, também, um arqueólogo, desenterrando segredos perdidos no tempo. E, acima 
de tudo, ele se tornou um escritor, construindo, com cada página escrita, um futuro tão vasto 
e emocionante quanto os sonhos de sua infância. 
 
 
Comentário do júri: Os eventos do arco narrativo são bem concatenados. As palavras e as 
imagens do texto são bonitas e bem escolhidas. O enredo é tocante, mostrando que a vida é 
um caminho sempre inacabado e que a literatura é uma arte poderosa de imaginação e 
realização. 


